


criado do dito joaõ fernandes e eu antonio de ponte tabaliam das notas 
pella jffante dona maria nosa sõra que o escrepvj. 

Mesmo livro, fls. 50 verso. 

65 

Procuração que dá «a sõra lianor afonso» mulher de Belchior Car­
valho, cavaleiro-fidalgo da Casa Real, ao dito seu marido para que em 
seu nome possa dar «de dote a seu filho lopo carualho e a pesoa que com 
elle casar toda e qualquer fazenda que elle quizer asj e da maneira que 
elle seu marjdo qujzer e lhe bem parecer ... ». 

Testemunhas: João Fernandes, alfaiate, morador em Runa e Este­
vão Rodrigues, criado e obreiro do dito alfaiate e Afonso Lopes lavrador 
e morador em Monte Ferreiro, termo de Torres Vedras, que assinou pela 
di ta Leonor Afonso. 

Escritura de 19 de Fevereiro de 1573. 

Mesmo livro , fls. 35. 

66 

Concerto e aprazamento de partes, que fazem os padres frei Pedro 
de Jesus, prior, frei António de Cristo, sub-prior, frei Amador de Santa 
Maria, frei Domingos da Trindade, pregador, frei Francisco da Cruz e 
frei Vicente do Espírito Santo, conventuais do Mosteiro de Nossa Se­
nhora da Graça de Penafirme, termo da vila de Torres Vedras, com Mar­
garida Afonso, moradora no Vimeiro, termo da Lourinhã «molher que 
nunqua foj casada» acerca da doação de toda a sua fazenda que esta tinha 
feito em 2 de Abril de 1572, aos ditos prior e padres do dito Mosteiro, com 
obrigação «antre as outras cousas em ella conteudas a lhe darem em 
cada hú anno de rrenda da dita fazenda corenta allqueires de paõ meado 
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vjnte de trigo e vjnte de ceuada e de lhe fazerem húa casa honde ella 

vjuese e de lhe darem conduto e vestjdo e callçado camjsas e bjatilhas ... ». 

Agora por este novo público instrumento a dita Margarida Afonso 

isenta os padres do Mosteiro de Pena firme daquelas condições, ficando 
somente obrigados a entregarem-lhe: enquanto viva for, o rendimento 

de toda a sua fazenda, que deverão arrotear e fazer nela as benfeitorias 
necessárias e depois de sua morte «lhe rreseraõ os officios per sua a11ma 

conteudos na dita doação (a anterior) e como se nella contem e nom quer 

outra cousa dos ditos padres e asi lhe diraõ o aniversajro com sua misa 

cantada em cada hú anno pera sempre ... ». 
Testemunhas: Sebastião Afonso, criado dos ditos padres, que assi­

nou pela doadora, Belisário Rodrigues, pedreiro, morador na de Martim 
Gil, Alvaro Fernandes e Pero Fernandes, moradores na Maceira, termo 

de Torres Vedras. 

Escritura de 20 de Fevereiro de 1573. 

Mesmo livro, fls. 54. 

67 

Procuração que dá Francisco da Vaza, moço da câmara deI-Rei, 

morador na vila de Torres Vedras, a Leonardo .................. procurador 

na Casa da Suplicação, para que por ele e em seu nome possa requerer 

toda a sua justiça na apelação de um agravo que tem na dita Casa; os 

mesmos poderes dá a João Velho, morador em Torres Vedras, para que 
também em seu nome possa requerer na justiça em um instrumento de 

agravo «que tirou dante o Juiz de fora desta villa ». 

Testemunhas: António Alvares, sapateiro, morador na vila e Duarte 

Rodrigues, seu obreiro, morador em casa do dito António Alvares. 
Escritura de 20 de Fevereiro de 1573. 

Mesmo livro, fls. 55. 
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68 

«Escambo troqua e permudação» que fazem Maria Dias, viúva, mu­

lher que foi de Sebastião Fernandes, mo'rador na Carvoeira, termo de 

Torres Vedras, e Sebastião Fernandes, clerigo de missa, beneficiado na 

Igreja de N. Senhora da Luz do dito lugar, de certas casas que uma e 

outro tinham no referido lugar, que valiam 10.000 réis. 

Das casas que pela troca couberam a Sebastião Fernandes, fez este 

doação a seu filho legítimo Francisco Fernandes. 

Testemunhas: J oão de Toar, estudante, filho de Alvaro de Barros, 
falecido, almoxarife que foi na vila de .................. que assinou pela 

dita Maria Dias, António Luis, sapateiro e António Fernandes, barbeiro, 

moradores todos na dita Carvoeira. 

Escritura de 23 de Fevereiro de 1573. 

Mesmo livro, fls. 56 verso. 

69 

Venda que fazem Domingos Pires e Inês Alvares, sua mulher, mo­

radores na Azenha de Cima de D. Martim Soares, alcaide-mor de Torres 

Vedras e bem assim Alvaro Anes e Beatriz Alvares, sua mulher, morado­

·res na Azenha de Santa Cruz de Ribamar, de uma vinha que eles tinham 

em Bolores e haviam herdado de Beatriz Fernandes, sua mãe e sogra, 

a Diogo Alvares, lavrador, morador na Ribeira de Pedrulhos, termo de 

Torres Vedras, pelo preço de 8.000 réis, livres de sisa. 

Testemunhas: J orge Coelho e Pedro Fernandes, almocreve, mora­
dor em Torres Vedras, Alvaro Dias, morador na Azenha de Ribamar e 

António Francisco, criado de Diogo Lobo, morador na sua quinta de Vale 

Verde, que assinou pelos vendedores. 

Escritura de 25 de Fevereiro de 1573. 

Mesmo livro, fls. 58 verso. 
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70 

Arrendamento que fazem os reverendos padres frei André da Con­

ceição, prior do Mosteiro de N. Senhora da Graça da Ordem de Santo 

Agostinho, da vila de Torres Vedras, frei Manuel de Borba, frei Cristó­

vão de Jesus e frei Cristóvão da Graça, pregadores e conventuais do 

dito Mosteiro, como administradores dos bens da gafaria da vila, a João 

Francisco, cardador, morador no Turcifal «em sua vjda delle João Fran­

cisco» de vários bens no dito lugar pertencentes à referida gafaria, pela 

renda anual de 800 réis, paga em dia de S. Martinho. 

Testemunhas: Bernardo Anes, morador no Turcifal e Domingos Fer­

nandes, criado do Mosteiro. 

Escritura de 26 de Fevereiro de 1573. 

Mesmo livro, fls. 59 verso. 

71 

Venda que fazem Brás Rodrigues Cabrito e Maria de Queiroz, sua 

mulher, moradores na Caneira de Além, termo de Torres Vedras e ora 

estantes nas casas de Salvador Alvares, lavrador, caseiro da quinta da 

Chapuceira, a este e a sua mulher Catarina Alvares, de «húa terra de 

paõ lauradeira» que têm acima do lugar do Carvalhal, pelo preço de 

30.000 réis, livres de sisa. 
Testemunhas: João Pires, morador no casal de S. Bento, termo de 

Torres Vedras, Manuel Brás, sapateiro, morador no Turcifal e Francisco 

Alvares, filho do dito Salvador Alvares, que assinou a rogo da vendedora. 

Escritura de 2 de Março de 1573. 

Mesmo livro, fls. 63. 
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72 

Venda que faz Catarina Fernandes, «moça solteira e mayor de vjnte 

cinquo annos segundo ella dise ser e que era emancipada», filha de Fer­

não d'Álvares e de Catarina Lopes, já falecidos, moradores que foram no 

Carvalhal, termo de Torres Vedras e sobrinha de Francisco Pires, mora­

dor no dito lugar, em cujas casas foi assinada a escritura, de «hú talho 

de vjnha que jaz ao porto do caldrjnho (?) na rribeira do dito carvalhal», 

a João Pires, morador no casal de São Bento, termo da dita vila, pelo 

preço de 1.900 réis, livres de sisa. 

Testemunhas: Fernão d'Álvares, sapateiro, morador no Carvalhal, 

que assinou pela vendedora, António Lopes, também aí morador e João 

Brás morador no Arneiro, junto do Turcifal. 

Escritura de 2 de Março de 1573. 

Mesmo livro, fls. 65. 

73 

Renunciação e trespasse que fazem Diogo Gomes de Carvalhosa, 

tabelião de notas na vila de Torres Vedras e sua mulher Maria Mendes, 

moradores no casal da «Ordem», de três terras «que estaõ ao furadoiro 

termo da dita villa que saõ da ordem de saõ joaõ de que paga das ditas 

terras ao sõr comendador dom pero de soto major comendador da 

comenda de saõ joaõ desta villa» em cada ano de foro pelo dia de Nossa 

Senhora de Agosto, 25 alqueires de trigo, cinco alqueires de cevada e 

três galinhas - terras que foram emprazadas em três vidas, das quais 

ele Diogo Gomes é a primeira e sua mulher a segunda e «per quanto elles 

nom podem grangear, lavrar nem semear as ditas terras, nem estrecar 

por estarem lonje donde vjuem», a Fernão Lopes Fagcndo (?) morador 

na quinta de Alcobaça junto do lugar de Runa, que aceitou o dito tres­
passe com as condições acima declaradas. 
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Testemunhas: João Vaz, morador na Orjariça e Henrique Fernan­

des, morador em Monte Redondo, tudo termo de Torres Vedras. 

Escritura de 4 de Março de 1573. 

Mesmo livro, fls. 67 verso. 

74 

Confissão de dívida que faz Fernão Lopes Fagendo de 21.000 réis 
a Diogo Gomes de Carvalhosa, morador no casal da Ordem, os quais deve­

rão ser pagos da seguinte maneira: 10.000 réis por todo o mês de Abril 

próximo e os 11.000 réis restantes pagos no dia de Nossa Senhora de 

Agosto próximo. 

Testemunhas: as mesmas acima mencionadas. 

Escritura de 4 de Março de 1573. 

Mesmo livro, fls. 69 verso. 

75 

Procuração que dá Branca Rodrigues, moradora na Maceira, 

junto de Penafirme, mulher que foi de Pero Gonçalves, morador no dito 
lugar, tutor dos filhos da dita Branca Rodrigues, a António Fernandes 

do Souto e a Francisco Fernandes, de Pico de Regalados, comarca de 

Viana, e ao Licenciado Diogo de Salazar, procurador da Correição de 

Viana, para que eles juntamente e cada um de per si «posaõ arrecadar 

e tomar pose de toda a fazenda que a ella branqua rroiz e a seus ffilhos 

orffaõs minores lhe pertencer erdar por morte e falecimento do dito pero 

gonçallves seu marido e paj dos ditos orffaõs pero e francisco». 
Testemunhas: Pero Fragoso, cavaleiro da Casa Real que assinou 

pela dita Branca Rodrigues, António Vaz de Gusmão e Cristóvão Pereira, 

criado de Cristóvão Leitão, todos moradores em Torres Vedras. 

Escritura de 4 de Março de 1573. 

Mesmo livro, fls. 71. 
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76 

Procuração que dá Jerónimo Botado, filho de Rafael Botado «que 
ds tem», morador que foi em Torres Vedras, que «com ajuda de ds vaj 

este ano presente pera a jndia» a seu cunhado Francisco de Seixas Ca­
breira , cavaleiro-fidalgo da Casa Real, para que este possa administrar 

todos os seus bens e fazendas. 
Testemunhas: o Licenciado Jorge unes e Manuel da Ponte, filho 

do tabelião, ambos moradores em Torres Vedras. 

Escritura de 9 de Março de 1573. 

Mesmo livro, fls. 76. 

77 

Venda que faz Jerónimo Botado, filho de Rafael Botado, acima , de 

umas terras à Portela do Repelão, comarca de Torres Vedras, por forras 

e isentas, pelo preço de 40.000 réis, a Filipa de Abreu. 

Declara que faz esta venda por não ter outra fazenda «de que se 

podese ordenar e fazer sua matalotagem. 

Escritura de 9 de Março de 1573. 

Mesmo livro, fls. 76 verso. 

78 

Quitação que dá Ana Viegas, dona viúva, mulher que foi de Manuel 

Botado, moradora no lugar do Turcifal, termo de Torres Vedras, a seu 

filho Heitor Bernardes Botado, da quantia de 50$000 réis que este lhe 

ficara devendo das partilhas da herança do dito seu marido. 
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Testemunhas: Duarte Viegas e António Botado, filhos de Ana Vie­
gas e irmãos do dito Heitor Bernardes Botado e Luis Teixeira, todos 

moradores no Turcifal. 
Escritura de 27 de Abril de 1573. 

Livro de 18 de Abril de 1573 a 8 de Agosto de 1573, f1s. 16 verso. 

79 

Procuração que concedem o licenciado Gaspar Campelos, Juiz de 
fora da vila de Torres Vedras e Heitor Bernardes Botado e Pero Fragoso, 
vereadores da Câmara e Tomaz Leitão procurador do concelho, a Manuel 

Botado, morador na dita vila, para em nome da referida Câmara, poder 
representar esta na demanda que a mesma traz contra os herdeiros de 

Manuel de Almeida, que foi corregedor da Corte, «sobre certa sisa que 
devem de hua compra que comprou no termo desta villa .. . ». 

Testemunhas: Fernão Botelho, escrivão da Câmara e João Afonso, 
porteiro das sisas, ambos na vila moradores. 

Escritura de 10 de Setembro de 1573. 

Livro de 28 de Agosto de 1573 a 11 de Janeiro de 1574, fls. 17 verso. 

80 

Procuração que dá Maria Borges, mulher de «Berna Ido do Rego 
moço da camara delRey noso sõr», moradora no lugar da Ponte do Rol, 
termo da vila de Torres Vedras, ao dito seu marido para que «em seu 
nome elle posa pydir e Requerer partilha as justiças a que pertençer de 
toda a ffazenda moveI e de Raiz que fycou pello falecimento de Francisco 
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Borges e de Francisca Pereyra sua mulher pay e may della constituinte 
moradoras que foraô na cidade de lx.a e asy da fazenda que outrosi fficou 
pello falecimento de Isabell Borges jrmãa della Maria Borges a quall 
fazenda elle seu procurador podera toda partir com Antonjo Borges 

irmão della constituynte». 
Testemunhas: Francisco do Rego, cavaleiro da Casa Real, irmão do 

citado Bernardo do Rego e Martim Álvares, ferreiro, ambos moradores 

na Ponte do Rol. 
Escritura de 2 de Outubro de 1573. 

Mesmo livro, fls. 40. 

81 

«Pura e inneuogauel doação antre vyuos valedora» que fazem 
Francisco do Rego, filho de «Margarida Varella dona vyuua molher que 
foy damtão do Rego que deos tem» e sua mulher Antónia de Magalhães, 
moradores na Ponte do Rol, termo de vila de Torres Vedras, as suas 
irmãs e cunhadas Florença do Rego e Bebiana do Rego, «solteyras e 
orffaãs de pay», de toda a legítima que a «elle Francisco do Rego couber 

dar de seu pay no casalI do Azambujall e da legytima que lhe couber 
erdar pello falecimento da dita sua may e sogra». 

E mais lhes fazem doação de «dous moyos de paô terçado oytenta 
de trigo e corenta de ceuada em cada hum anno em vyda do dito Fran­
cisco do Rego» e por falecimento da dita sua mãe. 

Testemunhas: Manuel Botado «caualeiro da casa delRey noso sôr 
e morador no dito lugar da ponte do RolI» e Manuel Rois , pedreiro, tam­
bém aí morador. 

Escritura de 31 de Julho de 1574. 

Livro de 27 de Abril de 1574 a 16 de Setembro de 1574, fls . 75. 
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82 

Nomeação que faz Margarida Varela, «dona vyuua molher que foy 
damtão do Rego», moradora na Ponte do Rol, termo de Torres Vedras, 
do prazo da quinta de Vale de Mendares, foreiro ao Mosteiro de Alcobaça, 
em seu filho Francisco do Rego. 

Testemunhas: Manuel Botado, cavaleiro da Casa Real, morador na 
Ponte do Rol e Manuel Rois, pedreiro, também aí morador. 

Escritura de 31 de Julho de 1574. 

Mesmo livro, fls. 76. 

83 

Contrato de dote e casamento que fazem Margarida Varela, «dona 
vyuua molher que foy dantaõ do Rego», moradora na Ponte do Rol, termo 
da vila de Torres Vedras e bem assim seus filhos Francisco do Rego, 
Bernardo do Rego e Bebiana do Rego, a sua filha e irmã Florença do 
Rego, para efeito desta casar com «Ruy Dias Trigueiros moço da casa 
delRey noso sõr». 

A mãe da noiva dota-lhe o casal «que se chama azambujall termo 
desta villa de que lhe pagaõ hú moyo de Renda e cada hú ano e asy mays 
hú olyvall ii. ella tem abajxo do dito casal!»; mais lhe dota «hú moyo de 
trigo cada hú ano e sua vyda della dotadora ... ». 

Os irmãos da noiva Bernardo do Rego e Bebiana do Rego, declara­
ram que «'elles soltavaõ os quinhoés ii. tynhaõ no dito casall do azãbujall 
que lhes coube da legitima do dito seu pay por a dita sua may dar por 

yso outra tãta fazenda». 
Rui Dias Trigueiros, o noivo, disse que entrava para este dote com 

«todos os seus bens moues e de Raiz auydos e por auer» e sendo caso 
que faleça primeiro do que a noiva sem ficarem filhos de ambos, «lhe 

- 349-



dará harras pera honrra de sua pesoa e cruzados os quaes ella avera in 

solydo da fazeda delle Ruy Dias». 
Testemunhas: Manuel Botado, cavaleiro-fidalgo da Casa Real e 

Francisco do Rego, outrossim cavaleiro-fidalgo, ambos moradores na 
Ponte do Rol e Pero Gomes, tabelião do judicial na dita vila. 

Escritura de 4 de Outubro de 1574. 

Livro de 17 ele Setembro ele 1574 a 7 de Janeiro de 1575, fls. 20. 

84 

Emprazamento em vida de três pessoas, que faz Heitor Bernardes 
Botado, «cavaleiro ffidalgo da casa delRey noso sor em nome e como 
procurador abastante de Rrafaell Botado seu jrmão», de uma terra que 
«jaaz haonde se chama a mata escusa comarqua da dita villa», à qual 
herdou de seu pai Manuel Botado, a António Martins, morador no lugar 
do Turcifal, termo da vila de Torres Vedras, pelo foro anual de 1.000 réis 
e 4 galinhas. 

Testemunhas: André Botado, cavaleiro da Casa Real e Francisco 
Dias, pedreiro, morador em Loures. 

Escritura de 9 de Novembro de 1574. 

Mesmo livro, fIs. 48. 

85 

Contrato de dote e casamento que fazem Francisco do Rego, cava­
leiro da Casa Real, morador na Ponte do Rol, termo de Torres Vedras e 
sua mulher Antónia de Magalhães, «pera averem de casar a senhora Fran­

cisca Varella filha da dita Antonia de Magalhaes e de Heitor Varella seu 
primeiro marydo», com Diogo da Guerra, cavaleiro da Casa Real, mora­
dor na vila da Lourinhã. 
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Testemunhas: Manuel da Ponte Botado, cavaleiro da Casa Real, 
Manuel de Gouveia, seu criado, António Dias e Antonnio Ribeiro, todos 
moradores na Ponte do Rol. 

Escritura de 18 de Fevereiro de 1576. 

Livro de 16 de Janeiro de 1575 a 8 de Maio de 1576, fIs. 59 verso. 

86 

Procuração que concedem Charles Henriques, «fidalgo da casa 
delRey noso sõr», morador na sua quinta da Vermoeira, termo da vila 
de Torres Vedras e sua filha Isabel Henriques, a «geronjmo anrriquez 

filho e jrmão delles contetujntes» para que este em seus nomes possa 
fazer «quaisquer concertos avenças e convenças e transauções e amiga­
ves composições», com D. Duarte de Castelo Branco, meirinho-mor, acerca 

da demanda que com este traziam sobre «humas casas que estaõ na cidade 
de lixboa darrua nova dos mercadores de ... dante dos ferros». 

Testemunhas: Francisco Henriques, filho e irmão dos constituintes 
e Luis Sobrinho, todos moradores na Vermoeira , 

Escritura de 23 de Janeiro de 1577. 

Livro de 30 de Outubro de 1576 a 15 de Fevereiro de 1577, fIs. 75. 

87 

Procuração que dá a Câmara de Torres Vedras, representada pelo 
licenciado André Falcão de Resende, Juiz de Fora e pelos vereadores 
Francisco do Rego, Francisco da Vaza e procurador do concelho Manuel 
Botado, ao dito Francisco da Vaza, para que este «por elles em seus nomes 
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e em nome da Camara e pouo desta uilla e termo possa Requerer na 
fazenda de sua alteza e em sua corte e todas as outras partes deste Reyno 
todallas cousas que tocarem e comprem a dita Camara e pouo e concelho 

desta uilla . .. ». 

Testemunhas: Brás Cardoso, tabelião do judicial e Estevão Gon­
çalves, porteiro do concelho. 

Escritura de 9 de Agosto de 1578. 

Livro de 9 de Julho ele 1578 a 10 de Março de 1579, fls. 27. 

88 

«Arrendamento por tempo de tres nove anos», que fazem Sebastião 
Semedo, cavaleiro da Casa Real, morador em Torres Vedras e João de 
Figueiroa, «outrosy cavaleiro morador nesta villa» em nome e como pro­

curadores de Luis de Figueiroa morador em Lisboa, do casal do Pedrogão, 
termo de Vila Verde, a Antonio Pires, lavrador, morador no dito casal 
«que foy de Luiz da Rocha e ora he do dito Luiz de Figueyroa» pela 

renda anual de 90 alqueires de trigo mocho e 20 de cevada «e mais tres 
galinhas de foro em cada ano e húa duzia de queijos de franselho e hú 
carneiro por pascoa de cada hú dos ditos tres nove anos». 

Os primeiros outorgantes obrigaram-se em nome do seu consti­
tuinte, a fazerem à custa dele «huas casas nouas na fazenda do dito 
casaL.. as quais casas seraõ desta maneyra tres casas terras pera elle 
caseyro viuer cõ mais hú palheyro e húa allpendorada pera comerem 
os bois ... ». 

Testemunhas: Miguel Fernandes, morador na Costa do Castelo da 
dita vila e António Leitão, morador em Lisboa. 

Escritura de 25 de ovembro de 1578. 

Mesmo livro, fls. 45. 

(Continua) 
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III PARTE 

INFORMAÇÕES 



INFORMAÇÕES 

Extractos das Actas das Sessões 

da 

Assembleia Geral 

Secção de Pré-bistót'ia 

Secção de História 

Comissão de Heráldica e Genealogia 

Noticiário 

Relatos dos jornais 

Movimento de sócios 



Extractos das Actas das Sessões 

ASSEMBLEIA GERAL 

Mesa eleita em 18 de Julho de 1966 

Presidente - o Sr. Pmf. Doutor D. Fernando de Almeida 

1.0 Vice-Presidente - o Sr. Ten.-cor. Afonso do Paço 

2.° Vice-Presidente - o Sr. Dr. Alberto Iria 

Secretário-Geral - o Sr. Major José de Campos e Souza 

1.0 Vice-Secretário - o Sr. Prof. Esc. Joaquim Con'eia 

2.° Vice-Secretário - o Sr. Jodo de L emos Seixas Castello Branco 

* 

18 de Julho de 1966 - Encerramento do ano de trabalhos. Final do triénio 
da gerência da Direcção eleita em 12 de Julho de 1963. Leitura e aprovação dos 
relatórios dos vários organismos e cargos associativos. Ao abandonar o cargo de 
Secretário-Geral desta Associação, lugar que desempenhou durante cerca de qua­
renta anos com inexcedível actividade e interesse pelo engrandecimento da Ins­
tituição, o sócio efectivo Sr. António Machado de Faria foi, por proposta do Pre­
sidente, Sr. Prof. Doutor D. Fernando de Almeida, eleito, por unanimidade c 
aclamação, «Benemérito» da Associação dos Arqueó logos Portugueses. Eleição 
da nova Direcção para o triénio seguinte, que ficou assim constituída: - Presi­
dente, Sr. Prof. Doutor D. Fernando de Almeida; 1.0 Vice-Presidente, Sr. Ten.-cor. 
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Afonso do Paço; 2.0 Vice-Presidente, Sr. Dr. Alberto Iria; Secretário-Geral, Sr. Ma­

jor José de Campos e Souza; L" Vice-Secretário. Sr. Prof. Escultor Joaquim 
Correia; 2.° Vice-Secretário, Sr. João de Lemos Seixas Castello Branco e Tesou­
reiro, Sr. Rogério de Figueiroa Rego. 

13 de OutubTO de 1966 - O Sr. Prof. Doutor D. Fernando de Almeida deu 
conhecimento de vários trabalhos realizados no verão deste ano, a saber: - Espó­
lio cartaginês em Sines, estudado pelo Sr. Dr. Miguel Costa; templo cristão-visi­
gótico em S. Gião (Famalicão da Nazaré), em que têm trabalhado ele e o 
Sr. Dr. Eduino Borges Garcia; no Zambujal (Torres Vedras), estiveram a traba­
lhar vários arqueólogos alemães com os seus alunos. acompanhados de estudan­
tes portugueses. Comparou o monumento com o de Vila Nova de S. Pedro. 
Em Sesimbra, especialmente convidado, trabalhou na gruta da Lapa do Bogio 
com o Sr. Dr. Veiga Ferreira; na Quarteira descobriram-se mosaicos, os quais. 

estudados de colaboração com os Srs. Eng. José Farrajota e Ten.-cor. Afonso do 
Paço, foram classificados como de muito interesse; em Estai (ao abandono), 

quando se arrancava uma oliveira , apareceu, envolvido na raiz, um busto e depois 
outro, os quais deverão ser oportunamente classificados. Referiu-se, depois, a 
Conímbriga, onde trabalhou o professor da Faculdade de Bordéus, Sr. Robert 
Etienne, acompanhado dos seus alunos, de colaboração com o Sr. Dr. Bairrão 
Oleiro, da Faculdade de Letras de Coimbra. Falou do aparecimento do Forum. 

Relativamente ao Teatro Romano de Lisboa, disse que a Câmara Municipal com­

prou o prédio que está edificado sobre o Teatro, e que já apareceram objectos 
e inscrições não descritos em 1748. Referindo-se a S. Tiago do Cacém, disse que 
foi comprado o terreno para se escavar o circo e descreveu mais alguns traba­
lhos efectuados, pensando ter encontrado o Forum de Miróbriga. Em Idanha-a­

-Velha está-se a trabalhar na revelação de um forno e foram encontrados túmu­
los visigóticos e romanos. Teve palavras de homenagem ao Sr. Ten.-cor. Elias 

Garcia. Falou do Museu de Castelo Branco e das suas magníficas instalações, 
bem como das belas peças ali expostas. Finalmente, refi riu-se a Abrantes e às 
características do Castelo. Apontou esta cidade como exemplo a seguir por outras 

terras na organização de cerimónias evocadoras das suas respectivas histórias. 
O Sr. Dr. Leonel Ribeiro falou sobre um trabalho a que está procedendo 

em Aguiar da Beira, com a Sr.& Dr.a Vera Leisner. 
O sócio efectivo e Director-Tésoureiro da Associação, Sr. Rogério de Figuei­

redo Rego, apresentou uma proposta devidamente fundamentada, no sentido de 
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se arrendar uma casa nas imediações da sede, para nela se instalar um «conví­
vio» onde os consócios pudessem reunir-se em condições de conforto, comodidade 
e higiene, que por completo falecem nestas venerandas Ruínas, e onde, também, 
pudessem ser recebidos condignamente os confrades estrangeiros que amiúde 
nos visitam, alguns de alta categoria intelectual e social. A casa em referên­
cia, que já fôra vista pelo Presidente da Associação, reúne todos os requisitos 
indispensáveis para o fim pretendido, e os encargos com o seu arrendamento e 
adaptação, estão inteiramente dentro das possibilidades económicas actuais d", 
Associação_ 

Submetida à votação, a proposta foi todavia rejeitada por maioria. 

10 de Novembro de 1966 - Inauguração do novo ano de trabalhos. 
O Sr. F. A. de Oliveira Martins proferiu uma conferência intitulada «EI-Rei 
Dom João VI e o espaço português», na qual rebateu a tese da fuga daquele 
monarca para o Brasil, baseado em documentos de importância vital, algun,; 

dos quais inéditos. Demonstradas a maldade e perfídia dessa tese, provou 
à evidência que a mudança elo Rei e ela corte para o Rio de Janeiro havia sido 
uma autêntica retiraela estratégica, sábia e meticulosamente organizada. A pro­
pósito, citou pormenores curiosíssimos, reveladores do elevado espírito patriótico 
e do alto grau de lucidez política que haviam presidido à transferência , a qual 
se realizou apenas quando as circunstâncias a tornaram inevitável e com inteira 
salvaguarda da honra, da dignidade c elos mais sagrados interesses da nação 
portuguesa e da dinastia reinante. 

17 de Dezembro de 1966 - O numismata Sr. José Rodrigues Marinho, espe­
cialmente convidado pelo Sr. Prof. Doutor D. Fernando de Almeida, apresentou 
dois trabalhos sobre numismática árabe, documentados com projecções. O pri­
meiro referiu-se a um dinar inédito de Temim, batielo em Málaga em 476 H., 
dizenelo o orador serem conhecidas até hoje 5 moedas elo prínCipe muçulmano 
Temim, que foi senhor de Málaga entre os anos 466 e 483 ela Hégira, ou seja 

de 1073 a 1090 da era cristã. Só em duas dessas moedas se consegue ler a data. 
Apresentou um sexto exemplar, agora achado no nosso País, que dá a possibili­
dade de fixar para o ano de 477 da era muçulmana a elata a partir da qual Temim 
passou a usar o título real de «Espada elo Estado», e. ainda, de colocar no período 
anterior do seu reinado os exemplares conhecidos que não permitem a leitura 
ela data. 
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o segundo trabalho tratou de dinares primitivos, inéditos, da Ifríquia, fa­
zendo o orador uma resenha sobre a cunhagem primitiva dos árabes no Oriente 
e nas províncias mais ocidentais, isto é. na Ifríquia ou África do Norte e no 
Andaluz ou Hispânia. Disse que as primeiras moedas de ouro cunhadas total­
mente com caracteres arábicos, quer para a Península quer para a África, são 
datadas do ano 102 da era muçulmana. sendo as anteriores. datadas do ano 98, 
cunhadas com parte das legendas em árabe e a outra parte em latim. Estudou, 
a pedido do Sr. Prof. Doutor D. Fernando de Almeida, uma moeda só com carac­
teres arábicos, existente num museu português. que se verificou haver sido batida 
na Ifríquia no ano 101, o que antecede em um ano a data tida até agora como 
começo desta espécie. Apresentou ainda um outro dinar, batido na Ifríquia no 
ano 104, data até agora também desconhecida. 

O sócio correspondente Sr. Dr. Georges Zbyszewski fez uma comunicação 
sobre «Achados de Paleolítico Inferior na região de Leiria», em colaboração com 
o sócio efectivo Sr. Dr. Octávio da Veiga Ferreira. Disse que a existência 
de Paleolítico na região de Leiria é conhecida desde o século passado e se limita 
ao vale do Rio Liz. datando o primeiro achado de 1879. ano em que Carlos Ribeiro 
encontrou um instrumento bifacial do Acheulense antigo. Em 1880 o mesmo 
geÓlogo colheu um raspador de sílex. Mais tarde. em 1909. Cartailhac encontrou 
um coup-de-poing Acheulense e no mesmo ano Tavares de Proença descobriu 
outro semelhante. Recentemente. o Sr. Prof. Manuel Heleno descobriu numero­
sas jazidas do Paleolítico. que vêm referidas nos «Subsídios para a História do 
Museu Etnológico do Dr. Leite de Vasconcelos». publicados pelo Sr. Dr. Saavedra 

Machado. Tais eram os conhecimentos que tinham o Sr. Dr. Georges Zbyszewski 
e o seu colaborador Sr. Dr. Veiga Ferreira, quando há poucos meses estiveram a 
proceder ao levantamento do mapa geológico de Leiria. No decurso dos Lrabalhos 
tiveram então ocasião de descobrir mais algumas jazidas de Paleolítico antigo 
apresentando interesse estratigráfico. citando as seguintes: cerca de Riba de Aves, 
dois instrumentos acheulenses; na área da Quinta dos Mouratos e de Cavalinhos, 
objecetos soltos na superfície do terreno (Acheulense antigo); na área da Quinta 
da Moura , um disco mustieróide; cerca do Telheiro. um coup-de-poing bifacial 
acheulense; perto de Cortes, uma importante estação acheulense com numerosos 
instrumentos unifaciais e bifaciais, todos de quartzite, com excepção de um em 
sílex. Apresentam uma técnica bastante evoluída. Trata-se de Acheulense médio. 
Afirmou, finalmente, que a região de Leiria é rica em Paleolítico inferior, o que 
se pode explicar sabendo-se que a matéria prima é abundante em cascalheiras 
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de várias idades (Cretácico inferior, Miocénico, Pliocénico, Quaternário). É pro­
vável que no futuro seja possível descobrir novas e importantes estações paleo­
líticas na região de Leiria. 

19 de Janeiro de 1967 - a Sr. Prof. Doutor D. Fernando de Almeida fez 
lima interessante exposição sobre o Museu Nacional ele Arqueologia e Etnologia 
do Dr. Leite de Vasconcelos. de que é Director. 

a Sr. Dr. Eduardo Serrão comunicou que, tendo estado recentemente em 
Paris, colheu valiosos elementos sobre Museologia junto da ICOM, que lhe foram 
patenteados pelo seu presidente. H. de Varine, o qual lastimou o facto de nunca 
a Comissão da ICOM em Portugal nem qualquer dos seus membros ter contac­
tado com a sede de Paris. 

A Asembleia aprovou por unanimidade um voto de congratulação pela 
nomeação cio sócio correspondente Sr. Dr. Domingos de Pinto Brandão para o 
alto e honroso cargo de Bispo de Filaca. 

16 de Fevereiro de 1967 - a Sr. Prof. Doutor D. Fernando de Almeida 
mostrou à Assembleia uma curiosa vasilha de barro que foi encontrada a 7 me­
tros de profundidade numas escavações feitas na Rua da Palma, perto do antigo 
Teatro Apolo, juntamente com outras congéneres. Este exemplar, que julga ter 
pertencido a uma antiga nóra que teria existido naquele local, foi oferecido à 
Associação pelo Sr. Dr. Joaquim Ferreira, aluno da Faculdade de Letras da Uni­
versidade de Lisboa. 

a sócio efectivo, antigo Secretário-Geral e Benemérito desta Associação, 
Sr. António Machado de Faria, apresentou uma proposta referente à demolição 
de imóveis (prédios e quintas) de interesse histórico, que vêm sendo expropria­
dos para construção de grandes edifícios e para abertura de novos arruamenntos, 
dizendo que a Associação dos Arqueólogos Portugueses deveria chamar a atenção 
das entidades de quem o assunto pode depender, para o risco que ameaça a exis­
tência desses imóveis. 

a sócio efectivo Sr. P.C Dr. Domingos Maurício manifestou a opinião de que 
deveria ser mantido o estilo característico das edificações em determinados bairros 
citadinos, por forma a não se modificar a fisionomia cios mesmos. 

20 de Abril de 1967 - a sócio efectivo Sr. Dr. Leonel Ribeiro falou acerca 
dos monumentos megalíticos da Beira Alta, que explorou no último verão, pro-
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pondo que todos os monumentos megalíticos de Portugal fossem considerados 
monumentos nacionais ou de interesse público, e, neste caso, que fosse exigida 
uma certa responsabilidade aos proprietários dos terrenos onde se encolltram 
situados esses monumentos. Lembrou que deveria ser sugerida ao Governo a 
publicação de normas legais no sentido de serem protegidos os monumentos mega­

líticos portugueses. 
Leu, a seguir, parte de um relatório referente a escavações nos monumentos 

magalíticos denominados Carapitos, na citada região da BE'ira Alta, a que pro­
cedeu em colaboração com a Sr. a Dr.a Vera Leisner, fazendo passar v:trios diapo­
sitivos do monumento Carapito III. 

24 de Abril de 1967 - O sócio correspondente Sr. Prof. Luís Reis Santos (t), 

em sessão extraordinária, proferiu uma conferência intit ulada «l'rincípios Fun­
damentais da História da Arte». Citou a lei das antíteses e as leis que regem 
a Natureza e são verificadas semelhantemente nos serrs vivos, bem como as 
concepções teocêntricas e antropocêntricas cio Mundo. AI11diu aos princípios 
fundamentais de Wolfflin e Focillon, quanto ao espírito das formas que devem 
ser, dados os progressos e o desenvolvimento ela psicanálise (' da \:aractereologia 
do nosso tempo, através de um Freud, de um Young e ele um Krestsmer, substi­
tuídos pela psicologia que anima essas formas. Falou largamente sobre o espírito 
científico e o espírito crítico, ambos fundamentais no ensino universitário, e com­
pletou o seu pensamento referindo-se ~I personalidade elo artista, lIa sua extraor­
dinária complexidade. Mencionou Berdiaieff e Léon Daudet a propósito dos dois 
aspectos da personalidade e r eferiu-se às influências da educaçãl) da sociedade, 
do gosto e da moda. Ocupando-se das atitueles antitétieas elo artista, citou os 
conceitos de Schiller e de G-oethe, de Curtins e de Eugénio d'Ors, acerca do 
Romantismo, elo Maneirismo, elo Barroquismo e do Classicismo. Sobre Roman­
tismo e Classicismo apresentou o seu ponto ele vista. Há dois romantismos: um, 
gerado pela sensibilidade e pelo coração; e outro, pela inteligência , pela razão 
e pela lógica. O classicismo pressupõe equilíbrio e cOllciliaçito de opostos. 
Ocupou-se das épocas históricas. predominantes no tempo e constantes no espaço. 
Comparou a evolução e os ritmos da NaLureza com os da vid3 humana e das socie­
dades, pondo em evidência e confrontando as tendências I)posta:; que se verifi­
cam em todas as épocas - Rubens e Velasquez; lngres e Dl'!acroix. Deu especial 
relevo, finalmente, às consLantes da arte portuguesa , onde notou predominância 
ele religiosidade, conteúdo sentimental, mas de emoção contida e vocação clássica. 
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Terminou o seu brilhante trabalho dissertando acerca do historiador e das qua­
lidades imprescindíveis que deve possuir e expondo as características da arte do 
nosso tempo. A conferência foi ilustrada com a passagem de cerca de uma cen­
tena de diapositivos. 

11 de Maio de 1967 - O Secretário-Geral da Associação, Sr. Major José de 
Campos c Souza, referiu-se ao Cinquentenário das Aparições de Fátima, cuja 
celebração se reveste de um brilho excepcional, pondo em relevo a circunstância 
extraordinária na história da Nação, da vinda do Santo Padre ao nosso País. 
Por tão importante acontecimento propôs um voto de regosijo, que a Assem­
bleia aprovou por calorosa aclamação. 

O sócio efectivo Sr. Dr. Eduíno Borges Garcia, a pedido do Sr. Prof. Dou­
tor D. Fernando de Almeida, fez um relato e transmitiu as suas impressões acerca 
do X Congresso Nacional de Arqueologia (Espanha), no qual tomou parte. Disse 
que foi o único arqueólogo português que compareceu e que estiveram presentes 
quase todos os grandes arqueólogos espanhois. Como sempre, este Congresso teve 
um interesse extraordinário, pela qualidade elos trabalhos e pelo nível dos deba­
tes. Realizou-se na Ilha Menorca, onde houve oportunidade de observar e discutir 
os mais diversos monumentos da cultura talayótica. Para quem não saiu do 
âmbito da Pré-história peninsular, não podia deixar de se deslumbrar com essa 
estranha arquitectura de talayots e taulas, que se avistam constantemente a cada 
curva da estrada. Falou da consideração e estima em que são tidos no país 
vizinho os nossos arqueólogos. Apesar de ausentes, o Sr. Prof. Doutor D. Fer­
nando de Almeida e o Sr. Ten.-cor. Afonso do Paço foram recordados com muito 
carinho. Disse, finalmente, que estava a preparar uma palestra ilustrada com 
projecções sobre a cultura talayótica , com base no que vira na Ilha Menorca, 
para ser apresentada oportunamente numa elas sessões desta Associação. 

22 de J1mho de 1967 - Em sessão extraordinária, o sócio efectivo Sr. Dr. 
Eduino Borges Garcia proferiu a sua anunciada palestra sobre «Notas de viagem 
à Ilha Menorca, durante o X Congresso Nacional de Arqueologia (Espanha )>>. 

28 de Julho de 1967 - Encerramento do ano de trabalhos. Leitura dos rela­
tórios dos vários organismos c cargos associativos. 

O sócio efeectivo Sr. Dr. José Timóteo Montalvão Machado referiu-se ao 
facto de a Rainha D. Filipa de Lencastre ter falecido no Mosteiro de Odivelas 
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e ser sepultada na Igreja do mesmo Mosteiro, onde esteve desde 19 de Julho 
de 1415 até 9 de Outubro de 1416, sem que ali exista qualquer inscrição ou memó­
ria relativa a tais falecimento e sepultura. E, dizendo que D. Filipa de Lencas­
tre foi uma das mais excelsas Rainhas que se sentaram no Trono Português, 
propôs que a Associação dos Arqueólogos Portugueses sugerisse ao Governo da 
Nação a conveniência de ser colocada no- interior da Igreja do Mosteiro de Odi­
velas uma lápide alusiva ao facto. 

O Secretário-Geral da Associação, Sr. Major José de Campos e Souza, leu 
uma comunicação intitulada «Camilo e mini-cultura». 

19 de Outubro de 1967 - Sessão inaugural do novo ano de trabalhos. O sócio 
efectivo Sr. Dr. José Timóteo Montalvão Machado proferiu uma conferência inti­
tulada «Da necessidade da revisão histórica». 

7 de Dezembro de 1967 - O sócio correspondente, Sr. p.e João Pires de 
Campos apresentou uma comunicação subordinada ao título «Nossa Senhora na 
Arte», que ilustrou com variadas projecções. Disse que toda a arte da virgem 
através dos séculos se radica nas virtudes que a ornaram e na sua união com 
Jesus. Assim, depois do seu passamento e da sua Assunção, desenvolveu-se para­
lelamente uma literatura e uma arte cheia de teologia, isto é, uma arte mais des­
critiva e histórica do que técnica. Nas Catacumbas apareceram dois tipos icono­
gráficos fundamentais: a Virgem orante, de braços levantados aos céus, intercede 
pelos homens; a Virgem entronizada a esperar os Reis Magos, a Mãe de Deus, 

o Trono de Sabedoria, a Imperatriz. Também os cristãos do Egipto e da Síria 
desenvolveram uma temática deveras interessante na ornamentação e manei­
rismo. Em Bizâncio, nos séculos IV a VI, os tipos fundamentais: Virgem orante 
e Virgem de Majestade, revestem-se de técnica mais perfeita e multiplicam-se as 
expressões artísticas, tornando-se mais humanas. No Ocidente nasceu no sé­
culo XI o estilo românico. Todo ele reflecte as linhas tradicionais do Ocidente 
com os maneirismos orientais. No século XIV a Virgem é representada com 
expressões de beleza, com os panejamentos em pregas ondulosas. Há um diálogo 
entre a Mãe e o Filho. No Renascimento os escultores e pintores procuraram 
exaltar dentro do cánon da harmonia todo o conjunto iconográfico, ou seja sen­
timentos e roupagem. Na época barroca, como resposta ao protestantismo, os 
artistas esplanaram os seus temas adentro das linhas clássicas, mas exageraram 
os movimentos e multiplicaram os coloridos. 
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31 de Janeiro de 1968 - O Sr. Major José de Campos e Souza, Secretário­
-Geral da Associação, leu uma comunicação a que deu o título de «O brasão de 
armas do Ilustríssimo Senhor Dom Frei Gonçalo de Morais, pela mercê de Deus 
e da Santa Sé Apostólica Bispo da cidade e do Bispado do Porto, do Conselho de 
Sua Majestade, &c.». Começou por referir as suas visitas à Casa de Selores, em 
Carrazeda de Anciões, belo solar trasmontano da família Morais a que o ilustre 
Bispo Dom Frei Gonçalo pertencia. Fez, em seguida, considerações diversas sobre 
heráldica eclesiástica, classificando as armas da hierarquia religiosa em cinco 
categorias distintas e citando, a propósito, exemplos elucidativos, antigos, actuais 
e conjecturais. Traçou depois, com pormenores, a biografia daquele Bispo do 
Porto e descreveu a arquitectura da Casa de Selores, celebrizada por Camilo na 
famosa novela «O Santo da Montanha», apresentando uma breve resenha genea­
lógica do Prelado. Aludiu ao orago da Capela da Casa de Selores e à sinonimia 

dos mistérios da Encarnação e da Anunciação. Analisou e comentou, minucio­
samente, os cinco exemplares conhecidos elo brasão do Bispo Morais: as pedras 
de armas da Sé do Porto, do Mouseu Nacional de Soares dos Reis e da Capela 
da Casa de Selores, o facistol da mesma Catedral e o selo branco na Secção de 
Reservados da Biblioteca Nacional de Lisboa. E a terminar, explicou como foi 
ordenado, e como o deveria ter sido, o brasão de armas do Antístite, verifi­
cando que em Heráldica, a sensibilidade, por vezes, «tem razões que a razão des· 
conhece». 

30 de Ab1'il de 1968 - O sócio efectivo Sr. Dr. Octávio da Veiga Fer­
reira, fez uma comunicação intitulada «A fauna quaternária de um algar que 
apareceu perto das grutas de Cascais». Depois de descrever o que foi encon­
trado durante as escavações a que procedeu, disse que o depósito era bastante 
reduzido mas vem confirmar os achados feitos noutros algares, como, principal­
mente, o da pedreira das Salemas, algar de João Ramos, etc. Pela fauna encon­
trada e sua posição estratigráfica, deve-se estar em presença de restos de fauna 
quaternária, possivelmente do período mustierense, tal como nas Salemas. Foi no­
tada a presença de grandes ossos fendidos e partidos intencionalmente por mão 
humana, para retirar a medula. Foram feitas fotografias e respectivo corte 
estratigráfico da jazida. 

29 de Junho de 1968 - O sócio correspondente Sr. Dr. Fernando Russel 
Cortês apresentou uma comunicação a que deu o título ele «As gravuras rupes-
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tres de Molelinhos. Algumas considerações para a sua cronologia e integração 

etnológica». Disse que as gravuras, apresentadas à assistência em excelentes am­

pliações fotográficas, deviam conter um significado mágico-religioco. Correspon­

dem a três técnicas de produção diferentes e representam artefactos diversos e de 

várias épocas: alabardas, punhais, pontas, foices, etc., alguns de tipos muito origi­

nais; também se vêem estilizações que pai"ecem representar figuras humanas, ha­

bitações, cenas da vida doméstica, etc., devendo obedecer a um simbolismo especial 

de difícil interpretação. Pelos tipos das armas e ferramentas representadas, é 

possível avaliar o lapso ele tempo em que o monumento foi utilizado: desde a 

Idade do Bronze pleno (1500 anos a.C.) até talvez ao século V a.C., em que se 

desenvolveu a cultura pós-hallstática ela Idade do Ferro Peninsular. 

O interesse elo monumento e a maneira erudita como foi tratado o que com 

ele se relaciona, suscitou viva troca de impressões entre alguns dos assistentes 

à sessão, designadamente os Srs. Drs. Eduarelo Serrão e Farinha elos Santos 

e estudantes do Círculo de Estudos Arqueológicos ela Faculdade de Letras de 

Lisboa. 

15 de Julho de 1968 - Encerramento do ano de trabalhos. A Assembleia 

prestou sentida homenagem à memória do Sr. Dr. João Couto, antigo Director 

do Museu Nacional de Arte Antiga e Vice-Presidente desta Associação, guardando 

um minuto de silêncio em preito de saudade pelo ilustre extinto. 

O Secretário-Geral, Sr. Major José de Campos e Souza, descreveu a sua 

recente viagem à Suíça na qualidade de representante do Estado-Maior do Exér­

cito ao IX Congr-esso Internacional das Ciências Genealógica e HeTáldica, de 

Roma, com uma Secção de Vexilologia, no qual se fizeram representar vários 

países da Europa, da América e da África. Referiu que nesse Congresso, a Fin­

lândia, a Dinamarca e Portugal , foram os únicos países que mostraram já possuir 

repartições de Heráldica e que a legislação de Portugal nesse domínio científico 

foi apreciada com o maior interesse e o mais franco aplauso. E, concluindo, 

disse ter encontrado na capital helvética um ambiente da melhor compreensão 

relativamente aos problemas do Ultramar Português. 

23 de Julho de 1968 - Sessão extraordinária, incluída no programa nacio­

nal das Comemorações do V Centenário do Nascimento de Pedro Álvares Cabral. 

O Sr. Dr. Alberto Iria, Director elo Arquivo Histórico Ultramarino e 

2.° Vice-Presidente desta Associação, proferiu uma brilhante conferência subor-
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dinada ao título «O humanismo anti-racista português na viagem de Pedro Álva­
res Cabral, em 1500»_ 

Presidiu Sua Ex_a o Sr. Ministl'o do Exército e assistiram representantes 
ele vários membros cio Governo e da Comissão Executiva das Comemorações. 

O conferencista dividiu a sua exposição em duas partes_ Na primeira 

ocupou-se das raízes pré-cabralinas de uma linha de rumo ultramarina com base 
na simpatia humana e cristã. Na segunda tratou da continuidade, na viagem de 
Cabral, no descobrimento cio Brasil e Ila embaixada à índia, da inicial e tradicio­
nal linha de rumo da política ultramarina portuguesa, já então posta em prática, 
no continente africano, havia mais tle meio século. Terminou enaltecendo a 
eterna lição de Pedro Álvares Cabral, «,) incontestável descobridor do Brasil, pri­
meiro mensageiro da boa paz e amizaclL' entre o Ocidente e a América do Sul, 
a África Austral e o Oriente, ao serviço cle Portugal, ao serviço da Humanidade». 
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SEcçÃO DE PRÉ-HISTóRIA 

Mesa eleita em 15 de Novembro de 1966 

Presidente - o S1'. Ten.-col". Afonso do Paço 

Vice-Presidente - o S1'. Maxime Vaultier 

Secretário - o Sr. DT. Eduardo Sen'ão 

* 

15 de Novembro de 1966 - O Sr. Ten.-cor. Afonso do Paço comunicou os 
resultados da campanha de escavações efectuadas no ano corrente no castro de 
Vila Nova de S. Pedro, que foi visitado por eminentes arqueólogos estrangeiros, 
de entre eles o Prof. Sangmeister e Dr. Selnubart, aquele da Universidade de 
Friburg e este do Instituto Arqueológico Alemão de Madrid. 

O Sr. Dr. Carl Harpsoe apresentou o relatório dos trabalhos arqueológicos 
feitos pela Sociedade Portuguesa de Espeleologia, sob a sua orientação, na gruta 
de Ibn-Ammar - 2.R fase. 

O Sr. Dr. Leonel Ribeiro descreveu as escavações que fez, de colaboração 
com a Sr.& Dr.& Vera Leisner, em alguns monumentos megalíticos dos concelhos 
de Viseu e Aguiar da Beira, subsidiados pela F undação Calouste Gulbenkian. 

13 de Dezembro de 1966 - O Sr. Ten.-cor. Afonso do Paço evocou as mais 
importantes descobertas arqueológicas feitas no nosso País nos últimos 40 anos, 
às quais estão ligados os nomes de quase todos os actuais arqueólogos portugue-
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ses e os de alguns já falecidos , como :vJ:endes Corrêa, Joaquim Fontes, Abel Viana 
e o notável francês Henri Breuil. 

a Sr. Dr. Eduardo Serrão referiu-se à actividade arqueológica do «Centro 
de Estudos do Museu de Sesimbra», à apresentação de um estudo sobre micro­
-vestígios de uso, ao V Colóquio Portuense de Arqueologia e ainda ao plano de 
protecção da região arqueológica de Neg~ais (Sintra ). 

24 de Janeiro de 1967 - a Sr. Dr. Carl Harpsoe apresentou alguns exem­
plares da revista dinamarquesa «SKALK» , de divulgação da Pré-História entre 
a juventude, sugerindo a iniciativa de uma publicação portuguesa nos mesmos 
moldes. 

a Sr. Ten.·cor. Afonso do Paço apresentou novos elementos para a carta 
arqueológica do concelho do Porto, que está a ser organizada sob o patrocínio da 
respectiva Junta Distrital. 

a Sr. Dr. Eduardo Serrão informou que também estava a elaborar uma 
carta arqueológica da região de Sesimbra, a publicar brevemente pela Junta 
Distrital de Setúbal. 

28 de Fever-eir-o de 1967 - a Sr. Dr. Eduino Borges Garcia falou das suas 
actividades na região de Turquel (Alcobaça), onde tem procurado restos da 
evolução de populações pré-históricas ou proto-históricas. A propósito, citou 
algumas tradições etnográficas de bençãos de gados e outras, cujas origens reputa 
muito antigas e relacionadas talvez com cultos anteriores ao cristianismo. 

21 de Mar-ço de 1967 - a Sr. Dr. Miguel Ramos fez o relato de uma via­
gem de estudo que fez a Angola, na qualidade de chefe da Missão do Centro de 
Estudos de Antropologia da Junta de Investigações do Ultramar e do Instituto 
de Investigações Científicas de Angola. 

a Sr. Dr. Mário Bento relatou, por sua vez, a visita que efectuou com o 
Sr. Dr. Fernando Nunes Ribeiro à vila romana da herdade de Pisões, atribuível 
ao século III d.C., onde há restos de termas e mosaicos de valor. 

a Sr. Ten.-cor. Afonso do Paço e o seu colaborador Dr. Bação Leal comu­
nicaram os resultados dos últimos trabalhos realizados no Castelo de Lousa 
(Mourão), monumento único na Península e raríssimo no Mundo, condenado a 
desaparecer quando for construída, num futuro mais ou menos próximo, uma 
barragem no Rio Guadiana. 

- 370-



o Sr. Dr. Leonel Ribeiro e a Sr. a Dr.a Vera Leisner relataram os resulta­
dos da campanha de escavações levadas a efeito nos dolmens do Carapito (Aguiar 

da Beira), mostrando os respectivos espólios. 
O Sr. Dr. Reynier Flaes noticiou que a Câmara Municipal de Cascais e a 

Junta de Turismo da Costa do Sol haviam adquirido a estação romana de areias 
situada nas proximidades do Guincho, acção meritória que salvou da destruição 
total os vestígios arqueológicos que ainda ali restam. 

O Sr. Dr. Eduardo Serrão apresentou e fez considerações sobre o primeiro 

número do Boletim do Centro de Estudos do Museu Arqueológico de Sesimbra, 

de que é Director. 

25 de Ab1-il de 1967 - O Sr. Ten.-cor. Afonso do Paço apresentou duas comu" 
nicações de sócios correspondentes: a primeira, do Sr. Dr. Fernando Nunes Ri­
beiro, referente ao aparecimento de mais uma lápide ibérica na propriedade dos 
Bastos, freguesia de Santa Luzia, concelho de Ourique. É mais um exemplar a 
juntar à série referida na carta com a distribuição destas espécies arqueológicas 
que o ano passado se publicou na revista «ZEPHYRUS»; a segunda, do Sr. Arq. 

Fernando Lanhas, dava a conhecer um grupo de gravuras rupestres com repre­

sentação de animais, aparecido recentemnte junto à costa, na freguesia de Car­
reço (Viana do Castelo), diferentes de outras que haviam sido estudadas pelo 
Sr. Ten.-cor. Afonso do Paço e pelo Sr. Abel Viana. 

O Sr. Ten.-cor. Afonso do Paço comunicou ainda que as obras da Albufeim 

do Alqueva, a construir no Guadiana, irão submergir páginas, não só da nossa 

Pré-história como da História. A perda de tal documentação impõe, a seu ver, 
um estudo das mesmas, antes de ficarem submersas, a ser feito por um grupo de 

arqueólogos. 

26 de Maio de 1967 - O Sr. Dr. Leonel Ribeiro salientou a necessidade das 
construções megalíticas portuguesas serem consideradas monumentos nacionais 
e deu notícia da existência de ruínas romanas nas margens do Tejo (Porto do 

Sabugueiro e Pombalinho). 
O Sr. Dr. Carl Harpsoe descreveu pormenores da estratigrafia da gruta de 

Ibn-Ammar, que, com a Secção de Arqueologia da Sociedade Portuguesa de Espe­
leologia tem estado a estudar, tendo-se revelado níveis culturais muito antigos. 

O Sr. Ten.-cor. Afonso do Paço mostrou cartas geográficas que lhe foram 

amàvelmente cedidas pela Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos, da região que 
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vai ficar submersa em consequência da construção da barragem do Alqueva, onde 
há estações arqueológicas que, infelizmente, ficarão destruídas. 

20 de Junho de 1967 - O Sr. Dr. Eduardo Serrão apresentou várias pro­
postas referentes às atribuições da Secção de Pré-história. 

O Sr. Dr. Miguel Ramos alvitrou que se divulgue a necessidade de se pro­
ceder com lentidão no decorrer das escavações arqueológicas, para obstar a que 
se tirem conclusões por vezes precipitadas. 

O Sr. Dr. Farinha dos Santos fez referências elogiosas à tese apresentada 
na Universidade da Sorbonne pelo sócio efectivo da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, Sr. Dr. Octávio da Veiga Ferreira, àcerca da cultura do vaso 
campaniforme. 

18 de Julho de 1967 - O Sr. Ten.-cor. Afonso do Paço referiu-se à justa 
homenagem prestada em Torres Vedras ao sócio correspondente desta Associação, 
arqueolólogo Sr. Leonel Trindade, Director-Adjunto do Museu Municipal daquela 
vila e que, recentemente, foi nomeado sócio correspondente do Instituto Arqueo­
lógico Alemão, de Berlim. Sugeriu que a Secção de Pré-história felicitasse as 
autoridades de Torres Vedras pela homenagem prestada ao labor calmo, persis­
tente e seguro de Leonel Trindade no campo da Arqueologia. 

O Sr. Ten.·cor. Afonso do Paço, o Sr. Dr. Carl Harpsbe e o Sr. Dr. Eduardo 
Serrão, anunciaram as explorações que irão fazer, respectivamente, na citânia 
de Sanfins, na gruta de Ibn-Ammar e em Sesimbra. 

O Sr. Dr. Leonel Ribeiro deu conhecimento de que havia sido considerada 
monumento nacional a anta do concelho de Aguiar da Beira conhecida pelo nome 
de Carapito I. 

24 de Outub1'O de 1967 - Os 8rs. Drs. Leonel Ribeiro e Mário Bento 
descreveram uma viagem de prospecção que fizeram a Pisões e Vila Nova 
de Mil Fontes, tendo detectado uma estação romana na margem direita do 
Rio Mira. 

O 8r. Dr. Leonel Ribeiro deu conhecimento dos trabalhos que realizou com 
a 8r.6 Dr.a Vera Leisner na Beira Alta e descreveu duas grutas necrópoles do 
concelho do Cadaval: a gruta artificial do Furadouro da Rocha Forte e a gruta 
de 8alvé Rainha, cujos materiais se encontram depositados no Museu Municipal 
do Cadaval. 
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21 de Novembro de 1967 - O Sr. Ten.-cor. Afonso do Paço comunicou os 
resultados da 24." campanha de escavações na citânia de Sanfins e no Castelo de 
Lousa (Mourão). 

A Sr." Dr." Vera Leisner referiu que a análise dos Carvões, pelo método do 
C.14, recolhidos no megálito conhecido por Carapito I, (Aguiar da Beira), havia 

demonstrado uma antiguidade de 2900 anos a.C. para o dito monumento, comen­
tando as repercussões desta revelação para a cronologia da cultura megalítica 
portuguesa. 

O Sr. Dr. Carl Harpsoe comunicou os resultados dos trabalhos que conti­

nuou a efectuar nas grutas de Dine (Bragança) e lbn-Ammar (Estombar), espe­

cialmente sobre estratigrafia e reconstituição de cerâmicas. 

19 de Dezembro de 1967 - O Sr. P.C João Pires de Campos falou das anti­
guidades romanas de S. Romão do Sado e Torrão. 

23 de Janeiro de 1968 - Pelos Srs. Drs. Eduardo Serrão, Miguel Ramos, 
Carl Harpsoe e Mário Bento, foram apresentadas propostas sobre a estrutura e 

funcionamento da Secção e abordados problemas acerca da investigação arqueo­
lógica nacional e da conservação de monumentos pré e proto-históricos. 

26 de Março de 1968 - O Sr. Dr. Leonel Ribeiro apresentou os seus pontos 
de vista sobre o problema do aparecimento, na Europa, do Homo-Sapiens. 

O Sr. Dr. Eduardo Serrão referiu-se aos trabalhos que, com os membros 

do «Centro de Estudos do Museu Arqueológico de Sesimbra», levou a efeito, 

recentemente, no respectivo concelho, designadamente entre Sesimbra e o Cabo 
EspicheI, onde recolheram materiais de um tipo industrial denominado por 
Henri Breuil e Georges Zbyszewski de lusitânico, e entre Pinheirinhos e a gruta 
da Lapa do Fumo, onde encontraram uma nova jazida de materiais também do 

Paleolítico. 
O Sr. Dr. Miguel Ramos fez comentários sobre os recentes conceitos relati ­

vos ao estudo das indústrias paleolíticas cio tipo acima indicado, cujas matérias 

primas eram o quartzito e o quartzo. 

23 de Abril de 1968 - O Sr. Dr. Georges Zbyszewski fez uma comunicação 
acerca de quatro jazidas do Paleolítico, contemporâneas do inter-glacial Riss­
-\Vürm, descobertas nas trincheiras do canal do Sorraia. Estas jazidas são de 

- 373-



grande interesse, pelos dados estratigráficos que ofereceram, e os materiais re­

colhidos são de técnicas acheulense, clactonense, tayacense e mustierense. 

O Sr. Dr. Leonel Ribeiro apresentou materiais de sílex, do Neolítico e do 

Eneolítico, provenientes da gruta do Furadouro da Rocha Forte. 

O Sr. Dr. Carl Harpsoe comunicou que no laboratório da Sociedade Portu­
guesa de Espeleologia se iniciaram trabalhos ele preparação e conservação de 

materiais metálicos, sob a orientação do Sr. Dr. José Peelro ela Costa e segundo 

as directrizes do Conservador do Museu Nacional de Copenhaga, Sr. Ole Schmidt. 

27 de Junho de 1968 - O Sr. Dr. Leonel Ribeiro comunicou o achado de 

uma gruta na Serra de Montejunto, no sítio do Bico do Pássaro, do que deu 

conhecimento à Junta Nacional ela Educação. Ali recolheu materiais que se 

encontravam à superfície e que considera importantes para o estudo do Neolí­

tico do território português. 

O Sr. Dr. Farinha dos Santos salientou quanto é necessária a tarefa do 

estudo em conjunto desta e de outras estações típicas, para um perfeito conheci­

mento da sucessão de estilos cerâmicos de tal período da Pré-história e elas res­

pectivas culturas. 

O Sr. Dr. Eduardo Serrão recordou , a propósito, que na Lapa do Fumo 

(Sesimbra), identificou uma série de culturas e seus estilos cerâmicos, desde 

o Neolítico até à Proto-história , principalmente pelo exame da estratigrafia. 

11 de Julho de 1968 - O Sr. Dr. Eduardo Senão, Director do Museu 

Arqueológico Municipal de Sesimbra, apresentou documentação relativa aos dois 

cêpos de âncoras romanas encontrados nas proximidades do Cabo EspicheI, cons­

tituída por fotografias, medidas e auto do achado, fornecidos pelo Vereador do 

Pelouro Cultural da Câmara Municipal daquele concelho. 

Discutiram-se, na generalidade, problemas relacionados com as origens, 

evolução e significado da Cultura Megalítica. 
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SECÇÃO DE HISTÓRIA 

Mesa eleita em 27 de Outubro de 1966 

Presidente - o Sr. P.c D1·. Domingos Maurício 

Vice-Presidente - o Sr. Dr. J. T. Montalvão Machado 

Secretário - o Sr. Luiz de B ivar Gue7Ta 

* 

27 de Outub1'0 de 1966 - O Sr. Dr. Leonel Ribeiro fez uma comunicação 
sobre Ossonoba, demonstrando, com sólida argumentação histórica e filológica, 
que aquela cidade se situava onde é hoje Faro e que deve pronunciar-se Osso­

noba e não Ossónoba. 

17 de Novembro de 1966 - O Sr. Francisco de Oliveira Martins falou da 
saída de EI-Rei D. João VI para o Brasil em 1808, fazendo o elogio da acção do 
Conde de Anadia como organizador dessa inteligente medida política. 

O Sr. Dr. Montalvão Machado apresentou uma comunicação intitulada 

«Interpretação das Fontes Históricas». Salientou a necessidade de uma análise 
directa, cu idada e prudente, dos documentos tantas vezes citados em más inter­
pretações, evitando a repetição de erros sucessivos de historiador para historiado!'. 

26 de Janeiro de 1967 - O Sr. Abílio Mendes do Amaral leu uma comu­
nicação sobre «Os Teives em boa vizinhança com os conventos da Madre de 
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Deus, de Vinhó, e do Carmo, de Lisboa». Traçou uma biografia dos mais des­
tacados membros da família Teive e da sua actuação no campo das conquistas 
durante o período áureo da expansão portuguesa pelo Mundo. 

23 de Fevereiro de 1967 - O Sr. Dr. Montalvão Machado fez uma comuni­
cação sobre um documento inédito relativo à 2." Invasão Francesa e respeitante 
à defesa de Chaves contra os 25000 franceses que sob o comando de Soult ata­
caram aquela Praça, que se encontr:.lva defendida pelo exíguo efectivo de 2500 
homens comandados pelo Ten.·cor. Francisco Homem de Magalhães Quevedo 
Pizarro. Contràriamente ao pensamento do Brigadeiro Francisco da Silveira 
Pinto da Fonseca, Pizarro quiz defender Chaves, mas em virtude das más con­
dições da Praça, acabou por se render e capitular, ocupando os franceses a vila. 
Depois do avanço destes sobre Braga, o Brigadeiro Silveira atacou Chaves, 
aprisionou os 2000 franceses que ali estavam de guarnição e mandou prender 
Pizarro, que foi submetido a Conselho de Guerra sob a acusação de desobediência. 
Contra a espectativa geral, Pizarro foi absolvido, por razões que o Sr. Dr. Mon­
talvão Machado salientou eloquentemente, podendo, assim, continuar uma car­
reira militar das mais brilhantes e prestigiosas, que o orador descreveu em todos 
os seus pormenores. 

30 de Novemb1'o de 1967 - O Sr. Dr. Rocha Souto traçou o elogio histórico 
do falecido sócio corresponclente Sr. Ellg. Zeferino Sarmento, que foi arqueólogo 
ilustre e distinto escritor, muito dedicado à cidade ele Santarém, onde tomou 
parte importante na I Exposição·Feira Distrital e na fundação do Museu Esca­
labitano. 

O Sr. Dr. Montalvão Machado falou da Guerra da Restauração, para lem­
brar que a Batalha de Montes Claros, em 17 de Junho àe 1665, foi talvez de 
efeitos decisivos, mas não a última da referida Guerra. A luta continuou pelas 
nossas fronteiras e o derradeiro combate foi o que se travou às portas das vilas 
galegas de Verin e Monterrei, para lá da fronteira de Chaves, no dia 20 de No­
vembro de 1667. Isto anda esquecido nas nossas obras de História Pátria, mas 
é o que nos mostra uma carta régia de 21 de Fevereiro de 1670, passada a favor 
do Comissário da Cavalaria de Chaves, João Careloso Pizarro, e copiada na 
Chancelaria de D. Afonso VI. Vê-se, assim, que o último combate ela Guerra da 
Restauração, deve ter sido o que se feriu além fronteira de Chaves. 3 meses 
antes de ser assinada a paz, em 13 ele Fevereiro ele 1668. 
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14 de DezembTO de 1967 - O Sr. Dr. Montalvão Machado exibiu uma carta 
original do Rei D. José, encarregando os Desembargadores Luís Rebelo Quintela 
e Inácio Xavier de Sousa Pizarro de procedere~l a uma devassa para apura­

mento de responsabilidades da Seita dos Jacobeus e do Bispo de Coimbra, D. Mi­
guel da Anunciação, comprometidos numa tentativa de sublevação. 

25 de Janeiro de 1968 - O Sr. Dr. Rocha Souto fez uma exposição sobre o 
estabelecimento da Ordem de S. Domingos em Abrantes, que teve primeiramente 

a sua sede no lugar de Rio de Frades, depois em outro ponto mais próximo da 
vila e finalmente na própria vila. 

O Sr- Cón. Isaías Pereira comunicou que se está procedendo à busca e 
ordenação de documentos de natureza eclesiástica, existentes na Diocese de 
Lisboa, esperando-se que um inventário completo esteja devidamente organizado 
dentro de dois anos. 

A propósito, o Sr. p ,e Dr. Domingos Maurício falou de um documento 

bastante importante que se encontra em Atouguia da Baleia, referente ao Infante 
D. Henrique, acrescentando que este e outros documentos altamente valiosos, 
deveriam ser conservados em edifício à prova de fogo. Associaram-se a esta ideia 

o Sr. Dr. Rocha Souto, o Sr. Major Campos e Souza e o Sr. António Machado 
de Faria. 

28 de Março de 1968 - O Sr. DI'. Montalvão Machado referiu-se à Guerra 
Peninsular e particularmente ao Cerco de Almeida, de 1808, em que ficaram 

prisioneiros 1200 soldados franceses, impedidos de se juntar ao exército de Junot. 
Mostrou numerosos documentos originais, ligados à mesma operação militar, 
designadamente cartas dos Bispos de Pinhel e da Guarda e ainda uma carta 
enviada pelo comandante das tropas francesas sitiadas ao General Thiébault, 
Chefe do Estado-Maior de Junot, apreendida pelas tropas sitiantes. 

25 de AbTil de 1968-0 Sr. Dr. Montalvão Machado leu e comentou vários 

documentos originais, dimanados dos comandos militares e relativos às lutas 
liberais, especialmente ligados à revolta dos liberais no Porlo, cm Maio de 1828, 

e aos aconlecimentos CJue se seguiram ao fracasso da mesma revolta. 
O Sr. Abílio Mendes do Amaral referiu-se, com alguns pormenores, à 

fracassada revolta do Regimento de Infantaria -! contra o Rei D. Miguel, em 21 
de Agosto de 1831, chefiada pelo Coronel Albino Francisco de Figueiredo e AI-

- 377-



meida, que escapou da forca por ter conseguido esconder-se, vindo a alcançar um 

navio inglês que o conduziu a Londres_ 

30 de Maio ele 1968 - O Sr. Dr. Montalvão Machado exibiu uma carta-padrão, 
de pergaminho, pela qual o Rei D_ João IV honrava a memória de André de Aze­

vedo Tinoco, que pereceu no naufrágio _da nau capitaneada por Tristão de Men­

donça Furtado, quando ia submeter a Ilha Terceira, ocupada ainda pelos 
Espanhóis_ 

12 de Julho de 1968 - O Sr. Cón. Isaías Pereira ocupou-se dos assentos 
paroquiais da Arquidiocese de Lisboa, trabalho a que se está dedicando, e fez 

especial referência a uma visitação à Igreja de S. Tiago, de óbidos, em 1--1.62, 

levada a efeito por Antão Alvares e a mandado do Arcebispo de Lisboa, D. Afonso 
Nogueira, na qual se estipulava que os párocos inscrevessem em livro especial 

os nomes dos noivos, os dos seus pais e ainda os de cinco testemunhas_ 
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Noticiário 

Por nos parecer de utilidade para os nossos consócios, resumimos algumas 
notícias extraídas dos jornais de todo o Paí , tendo em vista que elas possam 

ter passado despercebidas ou que determinados periódicos não sejam de todos 
conhecidos, 

* 
* * 

o Peru, em Pacanamú, arqueólogos alemães conseguiram localizar uma 
grande área, de dois quilómetros quadrados, com templos independelltes entre 
si" Um deles é da cultura Chimu, atestado pela cerâmica característica, 

Gazpta elos Caminhos ele Ferro, 1-11-Hl66 

Reabriu o Museu Etnográfico de Coimbra, instalado na Torre de Almedina. 

Esteve encerrado para obras. Tem cerca ele 2000 peças em exposição. 

Diário elo Sorte, 12-2-1967 

Rotas comercIaIs dos portugueses na África Central. 
Arqueólogos rodesianos procuram encontrar os restos de três feitorias 

portuguesas que se sabe terem existido na África Central há mais de 300 anos. 
Já encontraram uma, na região do 1\'ilo, possivelmente a de Dambune. Vão 

agora procurar a do Monte Darwin e a ele Shamava. 

Diário elo Norte, 13-2-1967 

o Sr. Dr. Veiga }<'erreira realizou um a conferência no Bombarral sobre 
«Arqueologia do Bombarral e sua contribuição para o estudo do quaternário». 
O orador utilizou os resultados ohtidos na exploração da gruta da Columbeira 

(com o Sr. Dr. Zbyszewskil. 
o M ensagci1'O ele L eiria, 2-3-1967 

- 379-



Segundo outra notícia, o dito arqueólogo teria encontrado na gruta nova, 
no Vale da Columbeira, um dente de homem do Neanderthal. 

Diário de Notícias, 4-3-1967 

Na freguesia da Luz de Tavira, perto de Amaro Gonçalves. no antigo 
morgadio de Dona Menga, ou da Belota, têm surgido, no correr dos anos, muitos 
objectos arqueológicos romanos quando são feitas covas fundas. 

Povo Algarvio, 26-3-1967 

Não se faz nada para salvar o castro de Santa Luzia? O castro, abando­
nado depois de explorado, terá a sorte de tantos outros também explorados e 
em seguida abandonados? 

Diário de Viana, 14-4--1967 

No Instituto de Arqueologia, História e Etnografia (Belém), foi prestada 
homenagem à memória de David Lopes, no ano da passagem do centenário do 
nascimento do sábio arabista que tanto brilho deu à cultura nacional. 

Diário de Notícias, 19-4-1967 

Na Sociedade de Língua Portuguesa realizou uma conferência o Prof. Lixa 
Filgueiras. Estudou vários tipos de barcos portugueses e demonstrou neles 
influências orientais, comentando a tese do chamado «i\loçarabismo Náutico». 

Diário da Manhã, 19-4-1967 

No Quénia, o Dr. Leakey disse ter descoberto fósseis do mais antigo ante­
passado do homem até à data. Baptisou-o de «Kenyapithecus Africanus». A data­
ção foi estabelecida pelo estudo da radioactividade das rochas onde os fósseis 
foram encontrados. Esta descoberta segue-se à de Oldoway, feita há anos pelo 
mesmo cientista. 

Jornal do Médico 22-4-1967 
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Perto de Beja foi descoberta acidentalmente uma «villa» rústica romana , 
na herdade da Almocreva (Pisões). Já estão a descoberto mais treze salas, 
algumas com mosaicos, escada em mármore, colunas, etc. 

Diário de Notícias, 29·4-1967 

Os trabalhos arqueológicos na herdade da Almocreva (Pisões), são dirigi· 
dos pelo Sr. Dr. Nunes Ribeiro. 

o Século, 29-4-1867 

Na Sociedade de Antropologia, do Porto, foram apresentados trabalhos 
sobre os Macondes e sobre a datação paleolítica de Samuane, através de materiais 
recolhidos pela Missão Antropológica de Moçambique, respectivamente pelo 
Sr. Dr. Osvaldo Freire e Carlos Ervedosa. 

Diário do Norte, 10-5-1967 

Mais uma vez se chama a atenção para o monumento de Panoias, (Vila 
Real), único no país e votado ao esquecimento. 
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MOVIMENTO DE SóCIOS 

Admissões para a Secção de Pré-História 

Efectivos: 

Sr. Eng. Ruy Cinatti Vaz Monteim Gomes 

Sr. D1·. Miguel A.ntónio PiTes Fúnseca Ramos 

S1·. Dr. Manuel Luís de Macedo Farinha dos Santos 

Sr. Dr. João de Low·eiro Saavedm Machado 

Sr. Ten.·cor. Filipe AdéTito de Alpoim P01·tocan·ero de Barros Rod1·igues 

Correspondentes: 

Sr. D1·. Ignácio Barandiarán M aestu, espanhol 
Sr. José João Rigaud de Sousa 

Sr. A1·q. Fernando António Batalha 

S1·. Dr. Alfredo João Rabaçal, brasileiro 
Sr. Arq. Fernando Resende da Silva Magalhães Lanhas 

Sr. D1·. Mário l ,avarro de Menezes 

Sr. P.c Armando Coelho Ferreira da Silva 

Mm •. Françoise Treinen, francesa 

Admissões para a Secção de História 

Efectivos: 

Sr. Cón. DT. Isaías da Rosa Pereim 

ST. Marquês de Abrantes, D. Luiz de Lancastre e Távora 
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Corresponden tes: 

51', José Rodrigues Mourão Júni01' 

Sr, Arq, Fernando António Batalha 

Sr, DI', Alf7'edo João Rabaçal, brasileiro 
)1', D7', Mário Nav(L1'1'O de Menezes 

Sócios falecidos 

S7', Dr, Bertino Daciano z?'ocha da Silva Guimarães, correspondente 
Sr, Dr, F?'ancisco de Ba1'1'0s Fe/'I'eim Cabral Teixei?'a Homem, correspon, 

dente 
Sr, Abade A,nd1'é Glo1',l/, correspondente francês 
Sr, Eng, Augusto Jaime Teles de Abreu Nunes, efectivo 
Sr, Dr, Fernando da Silva Correia, efectivo 
Sr, Ernesto Rodrigues Soares, efectivo 
S7', D1', Ped1'O Batalha Reis, antigo sócio efectivo 
Sr, A7'q, Baltazar da Silva Castro, sócio honorário 
Sr, Marciano Nican07' de Távom Vasconcelos da Silva, correspondente 
87', Dr, Francisco Cândido Monteiro Barbosa, correspondente 
Sr, Eng, Zeferino Smmento, correspondente 
Sr, Prof. Luís Reis Santos, correspondente 
Sr, Dr, Ruy Andrade, efectivo 
Sr, José Maria Cordei7'o de Sousa, antigo sócio efectivo 
Sr, Elísero Fe7'nandes Pinto, correspondente 
Sr, Dr, João Rodrigues da Silva Couto, efectivo 
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